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AULA 03A  

PROFETISMO EM ISRAEL  

PROFETAS  

 Avaliamos na aula passada um pouco da vida de Davi 
como paradigma dos Reis de Israel e Judá.    

 De fato, duas figuras emblemáticas surgem depois do 
período dos Juízes que precisam de alguma atenção 
especial. Como o curso é panorâmico, não teremos um 
aprofundamento teológico destas duas figuras: os reis e 
os profetas. Hoje nos dedicaremos introdutoriamente 
aos profetas.  

 O ofício profético continua hoje na igreja, com ênfase e 
formato diferente, e como um dos dons mais 
importantes da igreja.  Ver 1 Coríntios 14.1. 
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 Sem dúvidas, a incompreensão bíblica e o desejo por 
títulos e homenagens, disputam  coração do homem 
para que este não sirva a Deus de modo simples e 
humilde para fazer sua vontade. Infelizmente, é na 
contramão destes sentimentos e destas atitudes que o 
verdadeiro uso dos dons e da ação de Deus acontecem. 

 Para iniciar, distinguimos o papel do sacerdote do papel 
do profeta pelo fato que o primeiro intercede pelo pelos 
homens diante de Deus (orações, ofertas e sacrifícios), e 
o segundo fala da parte de Deus ao homem (sinais, 
visões, pregação, encenação, etc.)  
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Deus  

 

 

 

 

Homem   

Profeta Sacerdote 
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¨Por definição generalizada, uma profecia é uma revelação 
oral ou escrita, em palavras humanas e através dum porta-

voz humano, transmitindo a revelação de Deus e 
esclarecendo aos homens Sua Divina vontade. Num sentido 

mais amplo, até eventos como a  travessia do Mar 
Vermelho ou o episódio da serpente de bronze, podem ter 
um significado profético, sendo que sua importância não se 

esgota na ocorrência propriamente dita¨.  

(Archer, pg 222) 
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 No Antigo Testamento o profeta é chamado de nabi, 
que significa declarador ou anunciador. No entanto, 
palavras como roeh e hozeh também são usadas, mas 
com o sentido de videntes e adivinhadores. I Crônicas 
29.29 aparecem as três (em hebraico – cuidado com as 
versões): ¨Os atos do rei Davi, desde os primeiros até os 

derradeiros, estão todos registrados por escrito nas crônicas do 

profeta Samuel, o vidente, nas crônicas do profeta Natã e nas 

crônicas de Gade, o vidente.¨ - vidente está duas vezes por causa 

de tradução. Veja em hebraico no próximo slide.  

 Na ordem aparecem: roeh, nabi e hozeh. Todas tem no texto o 

artigo definido antes da palavra: o vidente, o profeta e o adivinho.  
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ךְ כט לֶּ וִיד הַמֶּ נִים  , וְדִבְרֵי דָּ רִאשֹׁ הָּ
נִים אַחֲרֹׁ דִבְרֵי  -עַל, הִנָּם כְתוּבִים--וְהָּ

בִיא,  בְרֵי נָתָן הַנָּ רֹאֶה, וְעַל-דִּ שְמוּאֵל הָּ
בְרֵי גָד הַחֹזֶה.  וְעַל-דִּ
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 A nossa preocupação de distinguir cada um destes 
termos pode ser infrutífera porque são usados muitas 
vezes de modo intercambiável para as mesmas pessoas 
e em situações diferentes.  

 Nabi é usada mais de 300 vezes no AT. É usada para 
Moisés, Elias, Samuel, Davi e Semaías. A expressão 
Homem de Deus aparece também cerca de 76 vezes 
aplicadas a estes homens, ou seja, aos profetas.   

 Roeh aparece cerca de 12 vezes e hozeh 19 vezes.   
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 Além disto, ainda são usadas para os profetas expressões 
como atalaia e  pastor. Atalaia tem o foco naquele que 
observa e olha a partir de uma torre específica. Pastor tem 
como significado aquele que cuida. 

 No Novo Testamento é prophetés e aparece por 149 vezes. 
Como verbo, propheteía, aparece 19 vezes. Pro vem de 
antes, alguém que fala por outrem, intérprete, 
especialmente a vontade de Deus. Apesar de previsões 
estarem incluídas, a exortação, ensino, pastoreio e liderança 
espiritual estão em destaque no Novo Testamento. 
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 Números 11.29 Moisés apoia os profetas e queriam que 
todos o fossem, e que não se censurasse seu trabalho.  

 Gênesis 20.7 Abraão é chamado de profeta, e Moisés é 
o primeiro profeta Nacional em Deuteronômio 18.15-
19.  

 Deus é quem prepara os profetas e um profeta 
autonomeado deve ser ignorado: Ex 3.1-4, 17; Is 6, Jer 
1.4-19; Ez 1-3; Os 1.2; Am 7.14,15; Jn 1.1.  

 A profecia nasce de uma consciência histórica teísta, em 
que Deus opera dentro e sobre a história de Israel.  
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 Muitos profetas foram estadistas atuando ao lado dos 
reis, mas também contra estes mesmos reis, operando 
nos tempos de oposições de forças estrangeiras, como 
Jeremias nos tempos do Exílio.  

 Os Sumos sacerdotes eram pessoas de quem se 
esperava, também, a capacidade de profetizar, como no 
uso do Urim e do Tumin no qual reconheciam a vontade 
de Deus.  
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O Urim e Tumim são expressões em hebraico no plural 
apesar de cada uma ser apenas um objeto. Geralmente 
aparecem juntas e podem significar luzes e perfeições. 
Ninguém sabe exatamente o que eram, mas Flávio Josefo 
identifica com duas pedras de Quartzo no éfode sacerdotal. 
Segundo ele, quando brilhavam queriam dizer sim e 
quando escurecia queriam dizer não.  
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Outros dizem que eram três pedras, e a terceira indicaria 
¨nada tenho a revelar¨. Para outros era um diamante e 
outra pedra preciosa que induziam o sacerdote a um transe 
revelador. Em Nm 27.21, I Sm 14.41, 28.6, Esd 2.63 fica 
claro que nem sempre a resposta estava ao alcance e que 
precisavam de orientação, deste modo devemos duvidar da 
resposta neutra. Urim e Tumim eram sempre sim ou não.  
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 Desde Moisés havia a ordem para que jamais cessasse o 
oficio profético que culminaria no Messias. Seu papel 
cívico, principalmente no período do Reis é prova disto. 

Nos tempos de Samuel surgiram as escolas de Profetas. 
Ver I Samuel 19.18-20; 2 Reis 2.3-5; 4.38; 6.1.  

O Espirito Santo é o inspirador dos profetas desde o AT 
(ver Nm 11.17-25. I Sm 10.6; 19.20; II Pedro 1.21).  

Os modos de inspiração incluem: adivinhação, 
comunicação direta, transe, os profetas se adaptavam 
para isto, podendo ser algo súbito também.  
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 Funções dos profetas: receber os oráculos, ensinar sobre 
pecado e retidão, atalaias ou embaixadores, podiam 
exercer papel sacerdotal (como Samuel), conselheiros de 
reis e outros oficiais, dar continuidade ao oficio Mosaico 
criando identidade nacional.  

 Deviam ensinar o povo a confiar na providência divina e 
não na sua própria força, ora reinvidicando os eventos 
passados, ora apontando para as promessas.  



PANORAMA AT 1 
AULA 03A 

PROFETISMO EM ISRAEL  

Profetas no Antigo Testamento 

Funções  

Os profetas são os principais meios para a transmissão 
escrita da Palavra de Deus fazendo seu ofício extrapolar 
os limites de seu próprio tempo e espaço. Além disto 
podemos classificar estes profetas escritores em maiores 
e menores, mas nem todos os profetas escreveram!  

Mostravam, também, que o bem-estar do povo dependia 
de sua fidelidade irrestrita a Deus. Primordialmente, 
apontavam contra a idolatria. Além de injustiças sociais e 
alianças comerciais e militares indesejáveis.   
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No Canôn hebraico, os profetas escritores são 
classificados em anteriores e posteriores. Sendo os 
anteriores Josué, Juízes, Samuel e Reis. Estes livros foram 
escritos dos ponte de vista profético.  
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 Em Atos 13.1 e Efésios 4.1 são distinguidos profetas de 
mestres cristãos. 

 Além de visões e revelações, parece que o destaque 
agora está em um missão mais elevada. Podemos pensar 
em Lutero, Calvino e Wesley com este papel.  

Os profetas da igreja parecem menores apenas que os 
Apóstolos: I Co 12.28; Ef 2.20, 3.5, 4.11; Apo 22.9.  

Não eram nomeados mas reconhecidos pelos dons 
carismáticos.  
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Não apenas prevêem o futuro, mas com habilidade 
expõe o que já está revelado, além de consolar e edificar 
a igreja, além de converter incrédulos a verdade.  

 Champlim fala muito de habilidade psíquica, ou seja, 
uma visão mais profunda e um discurso mais 
fundamentado da verdade que rompe barreiras como 
desculpas, ideologias, pecado e mesmo racionalizações. 

  Os profetas são capazes de calar e deixar sem 
argumentos os opositores os levando, muitas vezes ou a 
conversão ou a violência (veja o caso de Estevão, Pedro e 
João, e o próprio Apóstolo Paulo).  
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 Em Efésios 2.20 os vê como alicerce da igreja junto aos 
apóstolos. 

 Atos 2.27 citando o AT coloca homens e mulheres com o 
dom de profetizar, um choque na sociedade judaica.  

 Jesus Cristo é o profeta esperado, acumulando ainda o 
ofício de rei e sacerdote – triplo ofício de Cristo.  

 Do mesmo modo, o ofício profético na igreja está ligado 
ao ensino, pregação, além de evangelização, consolo e 
exortação da igreja.  

 Ainda vemos a interpretação onírica, exorcismos e 
curas. 
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Os profetas no Novo Testamento devem ser avaliados e 
julgados uma vez que a profecia o é em parte: veja I 
Coríntios 13.9 e 14.29.  

 Tais afirmações nos obrigam a afirmar que a revelação é 
a principal fonte de conhecimento da igreja. Esta deve 
ser entendida como a revelação de Deus em Cristo e sua 
Palavra.  

 Até mesmo o futuro da igreja e o futuro já estão 
revelados, ainda que haja muitos pontos obscuros.  
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